
 

 

PROJETO DE EXTENSÃO “TEM ALIENÍGENAS NA CIDADE” 

 

ROTEIRO DA PALESTRA 

 

PÚBLICO ALVO 

Discentes do ensino fundamental (6° ao 9° ano). 

 

TÍTULO 

Tem alienígenas na cidade. 

 

CONTEÚDO DA BASE CURRICULAR 

Ciências – meio ambiente. 

 

OBJETIVOS 

Capacitar e conscientizar as crianças e adolescentes sobre as invasões biológicas. 

 

MATERIAIS 

Notebook, Datashow, quadro e marcador. 

 

METODOLOGIA 

Inicialmente será aplicado um pré-teste com intuito de investigar os conhecimentos 

prévios que os alunos possuem acerca do tema trabalhado (invasões biológicas). Os 

discentes terão em torno de 15-20 min. para responder as questões (vide Anexos). Após 

esse período, o pré-teste será recolhido e será iniciada a palestra. Destaca-se que após 



um mês de realizada a ação, as mesmas questões serão novamente aplicadas na forma 

de pós-teste para a avaliação da efetividade do processo de ensino-aprendizagem.  

Visando estimular a participação dos discentes, a palestra seguirá o esquema de 

perguntas e respostas. O conteúdo será apresentado em três partes (módulos): (i) 

Contextualização – apresentação do tema e transmissão das informações iniciais 

(conceitos, termos técnicos, importância do assunto, dentre outros aspectos); (ii) 

Animais alienígenas – apresentação da origem das espécies, como chegaram até aqui, 

os impactos que elas causam sobre o meio ambiente, a saúde humana, a agricultura, a 

pecuária e outros setores produtivos da sociedade e, como manejar as espécies para se 

evitar ou minimizar os problemas causados por elas. As espécies trabalhadas serão: 

gato, pombo, caprinos/ovinos e tilápia; (iii) Plantas alienígenas – será feita sob a 

mesma ótica do módulo anterior. As espécies serão: leucena, nim, algaroba e jaqueira. 

 

Módulo I - Contextualização 

 

1 - Vocês sabiam que existem alienígenas em nossa cidade? 

 

Para responder essa pergunta, primeiramente será mostrado aos alunos imagens de 

desenhos de alienígenas e depois de plantas e animais exóticos invasores (alienígenas). 

O intuito é esclarecer sobre o que estaremos falando durante a ação, ou seja, que não 

será sobre seres de outros planetas, mas sobre plantas e animais de outras regiões, que 

foram trazidos para cá e hoje causam prejuízos para o meio ambiente, saúde das 

pessoas e animais e também para a economia do nosso país.  

 

2 - Vocês já ouviram falar sobre Invasões Biológicas ou Bioinvasão? 

 

“Invasão biológica ou bioinvasão é um processo em que uma espécie exótica se adapta 

ao novo ambiente, passa a se dispersar para outros locais e alterar o ambiente invadido, 

causando dessa maneira, impactos sobre as espécies nativas, a saúde humana, a 

agricultura, a pecuária e outros setores da sociedade”.  

 

3 - Mas, o que é uma espécie nativa? Vocês saberiam dar alguns exemplos? 

 



“Espécies nativas, são plantas, animais ou microorganismos que são naturais de uma 

determinada região. As espécies nativas são muito importantes umas para as outras, 

assim como para o ambiente em que vivem”.  Algumas plantas nativas, são alimento e 

esconderijo para os animais. Outras, são essenciais para a proteção das nascentes dos 

rios. Alguns animais nativos, são polinizadores de plantas, já outros, são dispersores de 

sementes”. Após a apresentação do conceito, serão projetadas imagens de algumas 

plantas e animais nativos (onça, arara, mandacaru e craibera) para que os alunos façam 

a associação necessária. 

 

4 - E o que é uma espécie exótica? Vocês conhecem alguma? 

 

“São espécies que não são naturais de uma determinada região e que foram trazidas 

com a ajuda do homem de forma acidental ou intencional”. Após a apresentação do 

conceito, será citado o exemplo da água de lastro como forma acidental e o fícus e a 

jaqueira como forma intencional. Imagens do fícus serão mostradas como exemplo, já 

que é uma espécie exótica muito comum na cidade. 

 

5 - E o que seria uma espécie exótica invasora? 

 

“São espécies que não são originárias de uma determinada região e que quando 

introduzidas nesse novo local causam danos para o meio ambiente.” Após a exposição 

do conceito, será explicado que essas espécies causam prejuízos para as plantas e 

animais nativos, para o ambiente e para os seres humanos.  Para exemplificar, será 

apresentada uma animação caracterizando a perda de espécies nativas em ambientes 

invadidos. No slide seguinte será destacada a informação de que as espécies exóticas 

invasoras são a segunda causa em perda de biodiversidade do planeta, ressaltando 

assim, a importância do assunto. Para finalizar, serão citadas todas as espécies que 

serão apresentadas nos Módulos II e III da ação: gato, pombo, caprino e ovino, tilápia, 

leucena, nim, algaroba e jaqueira. 

 

6 - Então, qual é a diferença entre uma espécie exótica e uma exótica invasora? 

 

“As espécies exóticas não conseguem se espalhar no novo ambiente sem a ajuda do 



homem, já as espécies exóticas invasoras, além de conseguirem se dispersar no novo 

ambiente sem o auxílio humano, também causam prejuízos para o meio ambiente”  

 

Módulo II – Animais alienígenas 

 

1 - Gato (Felis catus): 

(i) De onde veio e como chegou aqui? 

“Os gatos são originários da África e foram trazidos para o Brasil de forma intencional 

logo após a chegada dos primeiros europeus”. 

(ii) Quais problemas pode causar? 

“Por ser um excelente caçador, os gatos podem matar até quatro animais por dia, entre 

eles, insetos, répteis, anfíbios e pequenos mamíferos nativos. Eles também disputam 

alimento com outros animais e são transmissores de graves doenças, como a 

toxoplasmose”. Aqui será explicado quais problemas que essa doença causa e que ela é 

particularmente perigosa para mulheres grávidas. 

(iii) O que podemos fazer para diminuir os problemas causados pela espécie? 

“Para que os gatos não causem problemas para saúde humana e para o meio ambiente, 

deve-se criá-los dentro de casa. É fora de sua residência que o gato pode contrair 

doenças e matar animais nativos. Jamais deve-se abandonar esses bichos, portanto, só 

pegue um gato para criar, se tiver certeza que irá cuidar dele até a sua morte. Outra 

questão importante é a castração dos animais para que eles não se reproduzam de forma 

indesejada. É possível também contribuir com a questão adotando animais de rua e 

fazendo as mesmas coisas ditas anteriormente. 

 

2 - Pombo (Columbia livia) 

(i) De onde veio e como chegou aqui?  

“Os pombos são da Europa e foram trazidos de forma intencional para o Brasil pela 

família Real.” 

(ii) Quais problemas pode causar? 

“As fezes dos pombos corroem os monumentos históricos e as faixadas dos prédios. 

Esses animais comem de tudo, inclusive lixo. Eles são transmissores de várias doenças 

perigosas, a exemplo da toxoplasmose, criptocose, histoplasmose e salmonelose. Suas 

fezes também podem originar alergias nas pessoas”.    



(iii) O que podemos fazer para diminuir os problemas causados pela espécie? 

“As medidas para diminuir os problemas causados pelos pombos estão associadas ao 

controle do tamanho de suas populações. Não alimentar os pombos, não deixar restos 

de alimento acessíveis para eles e colocar telas nos locais que as aves utilizam para 

construir os ninhos, são as formas mais simples de atingir esse objetivo”. Aqui será 

esclarecido que os pombos estão intimamente associados a “porquice” das pessoas. 

Sendo assim, uma cidade com muitos pombos, é uma cidade com muita “gente porca”. 

 

3 - Caprinos e Ovinos (Capra aegagrus hircus e Ovis aries) 

(i) De onde vieram e como chegaram aqui? 

“Os caprinos e ovinos têm origem na Eurásia e foram trazidos para o Brasil de forma 

intencional para servir de alimento para o ser humano”. 

(ii) Quais problemas podem causar? 

“Esses animais tem um apetite voraz e se alimentam de praticamente todas as espécies 

de plantas. Devido a isso, caprinos e ovinos são capazes de eliminar as ervas e os 

indivíduos jovens de arbustos e árvores das áreas onde se alimentam. Além disso, os 

caprinos têm o hábito de se apoiar nos trocos e galhos para buscar alimento nas copas 

das árvores adultas, causando sérios danos e até a morte dessas plantas. Eles também 

provocam a compactação dos solos, diminuindo a capacidade de infiltração das águas 

das chuvas. Por fim, caprinos e ovinos são considerados agentes de desertificação em 

regiões com clima semiárido”. Aqui será explicado o que é desertificação e quais 

problemas ela causa.  

(iii) O que podemos fazer para diminuir os problemas causados pela espécie? 

“Devemos criá-los no interior das propriedades rurais, não permitindo que esses 

animais saiam e busquem alimento nas unidades de conservação e reservas ambientais. 

Também é possível substituir a criação de caprinos e ovinos (ou parte dela) pela 

criação de emas (Rhea americana). Essa ave é nativa do Brasil, não causa impactos no 

meio ambiente e apresenta características econômicas atrativas, pois fornecem carne, 

couro e plumas de excelente qualidade, são rentáveis e com mercado garantido”. Após 

a explicação, serão projetadas imagens de áreas sob o efeito do pastejo desses animais 

e uma foto da ema. 

 

4 - Tilápia (Oreochromis niloticus) 



(i) De onde veio e como chegou aqui? 

“As tilápias são da África e foram trazidos para o Brasil para a alimentação humana”.  

(ii) Quais problemas pode causar? 

“As tilápias são onívoras, ou seja, se alimentam de tudo. Elas comem desde algas a 

outras espécies de peixes. A superpopulação da tilápia resulta na eliminação de dezenas 

a centenas de espécies nativas”. 

(iii) O que podemos fazer para diminuir os problemas causados pela espécie? 

“As tilápias devem ser criadas exclusivamente em cativeiro (tanques construídos para 

esse propósito). Jamais deve-se criar esses peixes em ambientes aquáticos naturais, 

como rios, lagos e lagoas. As águas onde os peixes estão sendo criados também não 

podem ser despejas em ambientes aquáticos naturais para evitar a poluição e ou a 

liberação de alevinos nos mesmos”. 

  

Módulo III – Plantas alienígenas 

 

1 - Leucena (Leucaena leucocephala) 

(i) De onde veio e como chegou aqui? 

“A leucena é da América Central e foi trazida para o Brasil para servir de alimento para 

o gado”.  

(ii) Quais problemas pode causar? 

“Devido ao grande número de indivíduos e da liberação de substâncias químicas, a 

leucena impede que plantas nativas consigam nascer e crescer no ambiente invadido. 

Sem alimento e local para se esconder e se reproduzir, os animais nativos deixam de 

frequentar o ambiente”. Aqui será explicado que um dos ambientes que a leucena 

invade, são as matas ciliares. Para a compreensão dos alunos, será explicado o que são 

matas ciliares enquanto uma imagem de uma área com esse tipo de vegetação está 

sendo projetada.  

(iii) O que podemos fazer para diminuir os problemas causados pela espécie?  

“Devido suas características (agressividade, rápido crescimento, produção de grandes 

quantidades de sementes, tolerante a diferentes tipos de solos, etc), não há método 

seguro para o seu cultivo, devendo-se, portanto, evitar o mesmo”.   

 

2 - Nim (Azadirachta indica) 



(i) De onde veio e como chegou aqui? 

“O Nim é uma espécie da Índia e foi trazida para o Brasil para ser utilizada na 

arborização das cidades e para a produção de bioinseticida”.  

(ii) Quais problemas pode causar? 

“Assim como a leucena, o nim impede que outras espécies de plantas cresçam nas 

áreas invadidas. Além disso, o nim diminui a sobrevida de polinizadores, a exemplo 

das abelhas, devido as sustâncias químicas contidas em suas estruturas”. Aqui será 

explicado o quanto a morte de polinizadores pode ser prejudicial para a natureza e para 

o ser humano.  

(iii) O que podemos fazer para diminuir os problemas causados pela espécie?  

“Não há método seguro para o seu cultivo, devendo-se, portanto, evitar o mesmo”. 

Aqui será discutido sobre a quantidade de indivíduos de nim plantados nos calçamentos 

da cidade e destacar a existência de dezenas de espécies nativas que podem ser 

plantadas no lugar do nim.   

 

3 - Algaroba (Prosopis spp.) 

(i) De onde veio e como chegou aqui? 

“A algaroba foi trazida das regiões áridas e semiáridas das Américas do Norte, Central 

e Norte da América do Sul. Foi introduzida no Brasil de forma intencional para servir 

de alimentação para os animais de pastoreio (caprinos, ovinos e bovinos)”. 

(ii) Quais problemas pode causar? 

“A algaroba é uma espécie altamente agressiva que invade as matas ciliares da 

Caatinga, eliminando as espécies nativas por meio da liberação de substâncias químicas 

no ambiente e pela competição por água, luz e nutrientes. A algaroba já invadiu uma 

área equivalente à metade da área do Estado de Sergipe. Ainda, animais que se 

alimentam de grandes quantidades de seus frutos, tem desgaste acentuado dos dentes e 

acabam morrendo por dificuldades na alimentação”. 

(iii) O que podemos fazer para diminuir os problemas causados pela espécie? 

“A algaroba não deve ser plantada perto de rios, lagos e lagoas. Também não se deve 

alimentar animais de pastoreio com seus frutos, contudo, se for necessário fazer isso, os 

animais devem ficar presos para não dispersar as sementes em áreas não invadidas”.   

 

4 - Jaqueira (Artocarpus heterophyllus Lam.) 



(i) De onde veio e como chegou aqui? 

“A jaqueira é uma planta nativa da Índia e foi introduzida no Brasil para servir de 

alimento para o ser humano”.  

(ii) Quais problemas pode causar? 

“A jaqueira impede que outras espécies de plantas cresçam nas áreas invadidas e 

também causa alterações nos solos da Mata Atlântica”. 

 (iii) O que podemos fazer para diminuir os problemas causados pela espécie? 

“Coletando os frutos antes de amadurecerem, evitará que a jaqueira se espalhe no 

ambiente e cause os problemas listados ”.  

 

Para finalizar a palestra, será destacado que a conservação do meio ambiente é o 

método mais eficaz para evitar as invasões biológicas. “Um ambiente em equilíbrio 

serve como uma barreira contra as espécies alienígenas”. 
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ANEXOS: 

. Questões do pré/pós-teste:   

1. Defina o que é uma espécie nativa e uma espécie exótica. 

2. Cite dois exemplos de espécies nativas do Brasil. 

3. Agora, cite dois exemplos de espécies exóticas. 

4. O que é uma espécie exótica invasora? 

5. Como você deve criar um gato para que ele não cause prejuízos para a saúde humana 

e para os animais nativos? 

6. As invasões biológicas são causadas pelas espécies nativas? 

(  ) sim  (  ) não 

7. Dentre as situações abaixo, qual é provocada pelas espécies exóticas invasoras? 

(  ) furacão  (  ) depressão  (  ) perda de espécies nativas  (  ) terremoto  (  ) nenhuma 

8. A jaca e a manga são frutas muito consumidas em nossa região. Pergunta-se: elas são 

nativas? 

(  ) sim  (  ) não 

9. O nim é uma árvore muito plantada na nossa cidade, porém, ela causa alguns 

problemas para as espécies nativas. Sabendo disso, assinale a alternativa errada. 



(  ) compete com as espécies nativas  (  ) mata os polinizadores (  )  transmite doenças 

10. Os pombos se alimentam de frutos, sementes e lixo? 

(  ) sim  (  ) não  

 

INFORMAÇÕES ADICIONAIS: 

Projeto (PJ122-2017) aprovado no Edital n.01/2016 PROEX - Programa Institucional 

de Bolsas de Iniciação à Extensão (PIBIX 2017) da Universidade Federal de Sergipe - 

Coordenador: Juliano Ricardo Fabricante. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.facebook.com/LECoB.UFS
https://www.youtube.com/channel/UCNwKPXWOCgPR0q-SHOJYKmw
http://jrfabricante.wixsite.com/ecologia/laboratorio

